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Resumo:
Este estudo é um desdobramento de minha Tese de Doutorado e tem o objetivo de discutir como o Ensino Fundamental de nove anos está inserido em práticas de governamento da infância e, ainda , como essas práticas possibilitam um outro lugar escolar para as crianças de seis anos de idade. O estudo utiliza os conceitos de governamentalidade, governamento e biopoder, a partir de algumas aproximações com o pensamento de Michel Foucault, entre outros autores que assumem uma perspectiva pós – estruturalista. Com isso, o estudo pretende discutir como a política de Ensino Fundamental de nove anos vem se consolidando e, ao mesmo tempo, constituindo os sujeitos infantis, ou seja, o estudo busca entender como, a partir do processo de implantação do Ensino Fundamental de nove anos, as crianças de seis anos passam a ser alvo de novas relações de poder. O estudo foi desenvolvido em três etapas: na primeira etapa, foi realizado um estudo documental a partir dos referenciais do MEC sobre o Ensino Fundamental de nove anos; na segunda, foi feito um mapeamento sobre a produção científica acerca do Ensino Fundamental de nove anos; e na terceira, foram realizadas entrevistas com professoras da rede pública de ensino, sendo estas, acadêmicas do Curso de Pedagogia da FURG vinculado ao Plano Nacional de Formação de professores – PARFOR - e organizado através de turmas especiais para professores/as em exercício. Nesse sentido, foram utilizados como instrumentos de coleta de dados, documentos que orientam a prática pedagógica das professoras do primeiro ano do Ensino Fundamental da rede pública de ensino, bem como entrevistas semi-estruturadas com professoras que atuam com as crianças de seis anos nesse nível educacional. Os resultados deste estudo nos levam a considerar que as professoras dão algumas pistas para pensar sobre o espaço deste primeiro ano. Esse aspecto é relevante para apontarmos para a necessidade de ouvirmos as professoras, uma vez que elas constroem saberes sobre o fazer pedagógico que são construídos também a partir do trabalho com as próprias crianças. É importante ressaltar que o primeiro ano do Ensino Fundamental ainda é alvo de grandes dúvidas e questionamentos para as professoras. Da mesma forma, o estudo desenvolvido nos leva a pensar que a ampliação do Ensino Fundamental com a inserção das crianças de seis nos está trazendo efeitos também para a Educação Infantil, uma vez que, por vezes, o espaço é compartilhado entre pré-escola e primeiro ano, acabando por privilegiar as necessidades do primeiro ano. Esse aspecto, muitas vezes acaba provocando práticas de escolarização na pré-escola e a priorização de práticas preparatórias para o primeiro ano. Isto nos leva a pensar que o foco está no Ensino Fundamental e não nas crianças que frequentam essas etapas educacionais. Os resultados da Tese de doutorado e deste estudo foram divulgados em periódicos e congressos científicos. Cabe ressaltar, ainda, que os resultados deste estudo, desencadearam o delineamento da pesquisa intitulada Políticas Públicas para a Educação Infantil: (re)configurações do cuidado/educação no contexto contemporâneo.

